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INTRODUÇÃO

O autssmo é usm transtorno que ocorre independente de região ou classe econôsmica.
Há na educação usm crescente núsmero de alunos cosm TEA nas  classes regulares  e
sabendo-se que usma inclusão cosm início na educação infantll  persmite o acesso às
forsmas diferenciadas de cosmunicaçãol e a convivência cosm as diferenças favorecendo
as relações interpessoaisl  o respeito e a valorização da criança este estudo buscou
analisar  se usma psicoeducação sobre a tesmátca do TEA cosm crianças neurotpicasl
contribui para a construção de usma aprendizagesm cooperatva. Assisml pretendeu-se
fazer o casminho da inclusão reversa de crianças neurotpicas no universo “silencioso” e
smuitas vezes “barulhento” do autsta não verbal. Poisl o reconhecismento da criançal
cosmo sujeito de discurso é algo smuito recente na nossa sociedade. Buscasmos legitsmar
a criança no seu espaço de atva e dosminante de usma discursival  através  de usma
“prátca entre vários”l e que representa usma aposta no sujeito. 

DESENVOLVIMENTO:

O estudo tratou-se de usma pesquisa qualitatva cosm delineasmento exploratóriol o qual
visou observar  e analisar  a  percepção de neurotpicos  na relação cosm crianças  do
espectro autsta na educação infantll e quase experismentall pois pretendeu-se avaliar
a aplicabilidade de usma intervenção de inclusão reversa.
A pesquisa foi realizada cosm duas tursmas  de educação infantll que tvessesm usm aluno
cosm diagnóstco de TEA-não verball totalizando 43 crianças de 4 a 6 anos. Todos os
partcipantes do estudo forasm autorizados pelos seus pais ou responsáveis smediante



assinatura  do  Tersmo  de  Consentsmento  Livre  e  Esclarecido  (TCLE)l  do  Tersmo  de
Assentsmento e sob autorização da escola. Os smétodos escolhidos forasm observação e
entrevista pré e pós intervenção e três smosmentos de psicoeducação esm intervenção
de inclusão reversa.
Nas entrevistas pré-intervenção observou-se a percepção das crianças neurotpicas  de
cosmo se dá a interação cosm o colega cosm TEA não-verball por exesmplo: “brincar cosm
elel é só convidar ele pra brincar.”;“Aquele que só brinca cosm dinossauro.”. Através
destes  recortes  percebe-se  que há  nas  crianças  neurotpicas  usma cosmpreensão da
relação  cosm  o  seu  colegal  e  que  ao  falarsmos  sobre  as  diferentes  forsmas  de  se
expressar cosm as criançasl durante o trabalho de psicoeducaçãol possibilita usm convite
para  que  esses  pequenos  escolares  auxiliesm  no  entendismento  da  aprendizagesm
cooperatva e coletva que se faz possível naquele espaço social.
Portanto  a  intervenção  baseada  na  inclusão  reversal  propõe  que  as  crianças
neurotpicas sejasm smais  atvas no processo de inclusão de colegas no espectro autstal
podendo  contribuir  para  usma  ruptura  da  lógica  inclusiva  onde  o  foco  sesmpre  se
direciona  ao  “atpico”  esm  detrismento  da  diversidade.  Para  isso  os  smosmentos  de
psicoeducação cosm foco nusma intervenção de inclusão reversa buscarasm trabalhar
cosm  as  crianças  sobre  alguns  conceitos  abstratos  smas  que  as  pesquisadoras
considerarasm essenciais para a cosmpreensão da relação criança neurotpica-criança
aspie: silênciol barulhol observação. Utlizou-se a história “Meu asmiguinho faz iii” de
Andrea Werner(2018) que trata da relação de usma criança neurotpica cosm seu asmigo
cosm TEA não verbal. O jogo do silêncio de Maria Montessori e a construção de “palitos
observadores”. Ao longo das atvidades as crianças iasm contribuindo para a construção
coletva dos conceitosl criando nosmenclaturas de acordo cosm sua linguagesm infantll
cosmo “espiar” para se referir a observar; e para barulhos não inteligíveis diziasm se
tratar de outra língua.
Nas  entrevistas  pós-intervenção  percebeu-se  usma  smaior  habilidade  das  crianças
neurotpicas esm nosmear seus afetos e suas percepçõesl a exesmplo: “porque eu acho
que ele está pensando outra forsma pra pegar outra coisa.”. Isso pode ser usm indicatvo
de que conversar sobre habilidades cognitvas abstratas cosmo o silênciol o barulho e a
observaçãol  possibilitasm  usma  asmpliação  na  capacidade  de  nosmear  essas  relações
entre neurodiversos.

CONSIDERAÇÕE S FINAIS:

O estudo desmonstrou a ismportância de considerar os afetos das crianças neurotpicas
no processo de inclusão de crianças cosm TEA-não verbal. Desse smodo oportunizando
usma inclusão smais atva por parte dos escolaresl que são o foco da relação. Tornando a
escola smais inclusiva para os “barulhos” e os “silêncios” de cada criançal inclusive da
criança cosm TEA-não verbal. 
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